
Aaparente unanimidade dequetudomudeparatudoficar igual
Manifesto Documento avança compropostas quejá são discutidas hámuito Politólogos desconfiam davontade de
os diretórios partidários quereremmudar apesar de todos falaremnanecessidade de aproximar os eleitores dos eleitos

MIGUEL MARUJO

É o consensomenos praticado da
sociedade portuguesa uma apa
rente unanimidade que é colocada
sobre amesa a necessidade da re
forma do sistema político para
aproximar o cidadão da política
enche a boca de toda a gente mas
no fimnadaparece avançar

Umnovomanifesto veio colocar

o temanaagenda pouco mais de

doismeses depois de o secretáriogeral do PS António José Seguro
ter antecipado propostas legislati
vas parao arranque dos trabalhos
parlamentares agora em setembro

O documento que tementre os
seuspromotores um antigo minis
tro de Cavaco Silva LuísMiraAma
ral o primeiro ministro dasFinan
ças de José Sócrates Luís Campos e
Cunha um antigo deputado ego
vernante do PS HenriqueNeto e o
atual deputado e ex presidente do
CDS JoséRibeiro e Castro aponta
duas reformas prioritárias do siste
mapolítico alterar o sistema elei
toralpara aAssembleia daRepúbli
cae o sistemade financiamentodos

partidos verquadro nestaspági
nas E estabeleceumadataparale
var a cabo estasreformas antes das

eleições de2015 Queixam se os au
tores domanifesto PorumaDemo

cracia de Qualidade que conver
sou semuito mas nada se fez
desde 1997que aConstituição abriu
aportaaalterações e até hojepouco
mudou

JaimeNogueiraPinto professor
universitário diz que normalmen

te o sistema e o quadro políticoeleitoralduramo queduramos re
gimes E desconfiade quepossavir
aí alterações Numsistemacomo o
que está implantado emPortugal
mandamospartidos políticosprin
cipais e estes não têm interessevisí
vel namudança

A aparente unanimidade nos
maiores partidos em tornode algu
maspropostas de quefogemasfor
çaspartidáriasmais pequenaspor
temerperdade representatividade
é aunanimidade dasboas inten

ções das intenções correias vagas
de princípio tambémhabitual nas
classes políticas no poder afirma
aoDN Pararematar Aexecução é
outra coisa e a complexidade da
execução dáuma excelente justifi
caçãoparanada se fazer

Já JoséAdelinoMaltez professor
universitário vai a 1868 para recor
dar que o grandeparlamentar que
foiAntónio Cândido defendeuen
tão os círculos uninominais Fize
ram se estas reformas numsistema

em decadência que era o damo
narquialiberal e os resultados eram
sempreosmesmos regista

Hoje isto sejamaspropostas
domanifesto seja o debate aberto
noPS comas propostas de Seguro
labora num erro teórico Neste

momento não é a questão da lei

eleitoral émuitomais do que isso
E o politólogo nota que a teoria da
democracia política está hoje cen
tradanadiscussão sobre a respon
sabilidade diretaperante o eleitor
numtermo que aindanão ganhou
uma palavra em português ac
countabilitypolitíca
Semnosperdermosnatradução

A representação do deputado não
se esgota no momento em que é
eleito É umprocesso de exigência
emqueo representante não foge ao
representado através dospartidos
DefendeMaltez que o atualconcei
to de representaçãopolítica está ca
duco e assim são requentadas as
propostas quemexemcomo siste
maeleitoral
Pessimista como se assume o

politólogo afirma que o problema

émuitomais grave A indiferença
e a corrupção estão aminar o con
ceito depoderpopular

Nas sete páginas doManifesto as
ideias apresentadas retomampro
postasjádebatidas vezes sem con
ta E se Seguro agora tomou em
mãosavontade de reformar o siste

ma perante a abstenção das elei
ções europeias emque o líder do
PS leu o desencanto comapolítica e
os partidos tambémPassos Coe
lho ensaiava em2010 no livroMu
dar antes de chegar ao poder um
discurso queapontavao dedo aum
sistemagangrenado Ebebiauma
propostadeAndré Freire Manuel
Meirinho e outros com alguma
vantagem sobre ados círculos uni
nominais a do voto preferencial
A rodaestáinventada
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MAIS MANIFESTOS

MANIFESTO NUNCAMAIS
Maiode 2014 Iniciado por

António Nogueira Leite visava
ajustar índices económicos e
apelar à classe política que não
repetisse os erros do passado

MANIFESTO DOS 74

Março de 2014 Defende a rees
truturação da dívida é antiaus
teridade e pró crescimento
e reuniu consenso entre Bagão
Félix João Cravinho Manuela
Ferreira Leite e Francisco Louçã

CONTRAA CRISE
Janeiro de 2014 Pretendia se
contrariar a tendência de saída

de quadros qualificados do País
Entre os subscritores estavam
Pedro Abrunhosa e Viriato

Soromenho Marques

MANIFESTO 3D

Dezembro de 2013 Sessenta

e cinco personalidades da es
querda portuguesa pediram con
vergência nas eleições europeias
Entre os subscritores estavam

Daniel Oliveira e José Reis

ENTENDAM SE

Julho de 2013 0 documento

pedia que PSD PS e CDS che
gassem a acordo no âmbito
do Compromisso de Salvação
Nacional pedido por Cavaco

RECONSTRUÇÃODO
REGIMEDEMOCRÁTICO
Março de 2013 Defendia o fim

do poder político centrado nos
partidos Tinha como subscrito
res entre outros Veiga Simão
e Manuel Maria Carrilho

Os temas para uma reforma
OmanifestoPorumaDemocraciadeQualidade ditomanifestodos 30 defendeduasgrandes alterações como
reformasprioritárias do sistemapolítico emPortugal a do sistemaeleitoralparaaAssembleiada
República e a do sistemade financiamentodospartidospolíticos ODNfoiveroquedizemospartidos

Númerode
deputados
Otexto dizqueo número de
deputados só deverá serfi
xado no quadro deumare
formaqualitativadosistema
eleitoral para ajustae im
pecávelrepresentaçãopro
porcional de cidadãos terri
tório ecorrentespolíticas

AConstituição já o
permite desde 1997
Foi por culpa do PSD na revi

são constitucional de 1997 que o
número mínimo de deputados di
minuiu para 180 0 PS aceitou A
admissão constitucional contudo
nunca foi traduzida em lei Na
mesma revisão foram admitidos
círculos uninominais

Seguro isolado a pedir
menos deputados
António José Seguro tem insis

tido na ideia de diminuir o núme

ro deputados de 230 para 180
mas não reúne grandes apoios
na bancada Em 1997 o PS tor

nou possível a diminuição de de
putados mas isso foi alvo de forte
contestação interna

Salvar a representação
a todo o custo
Genericamente o CDS tem se
caracterizado por não ter ideias
sobre reforma da lei eleitoral da

Assembleia da República Como
todos os pequenos partidos tem
dito que alterações profundas do
sistema podem atingir o partido
diminuindo lhe a representação

Contra tudo o que
diminua o partido
Pesquisando o arquivo parla
mentar verifica se que a última
proposta geral dos comunistas
para uma reforma da lei eleitoral
da Assembleia da República é de
1982 Dito de outra forma o PCP

é contra tudo o que lhe pode en
colher a representação

Em defesa daparidade
de género
Como todos os pequenos parti
dos o Bloco desconfia de todas
as propostas que pela diminui
ção dos eleitos e pelo redesenho
dos círculos lhe diminua a repre
sentatividade eleitoral As pro
postas do BE têm visado apenas
a paridade de género nos eleitos

Círculos
eleitorais
Introduzir círculosunino

minais para reforçar clara
menteaproximidadepessoal
deeleitos eleitores Num
sistemamisto ouarticulan
docírculosuninominais e

plurinominaisrestritosou
aindaumdecompensação

Abatalha dos círculos
uninominais
0 último projeto de revisão da

lei eleitoral que o PSD apresen
tou é de 2007 não foi aprovado
e propunha 181 deputados Não
menos de 70 eleitos num círculo
único nacional e os restantes dis

tribuídos por círculos uninomi
nais e pelas regiões e emigração

Uninominais mais
círculo nacional
A proposta do secretário geral
fala em círculos de um só depu
tado e num círculo nacional de

compensação desenhado para
manter a proporcionalidade no
sistema Desconhecem se deta

lhes a proposta por ora só exis
te em versão verbal

Partido de Portas trava

tentações do PSD
Oacordo político no qual se

sustenta a atual coligação
PSD CDS impede o PSD de avan
çar com propostas que mereçam
veto dos centristas 0 CDS é con

tra tudo o que ache que pode por
via administrativa diminuir lhe o

peso eleitoral na AR

Oposição radical a
círculos uninominais
0 PCP é contra e com um argu

mento simples se o objetivo é
aproximar os eleitores dos elei
tores com quem se identifica
riam os eleitores que não tives
sem votado no deputado eleito
Nunca esta proposta terá o voto
dos comunistas

Radicalmente contra os

círculos uninominais
Os bloquistas opõem se feroz
mente à criação de círculos de
um só deputado Nos Açores
apoiaram um sistema que somou
aos círculos de ilha um círculo de

arquipélago onde são deposita
dos todos os votos que não ele
gem deputados pelas ilhas

Voto
preferencial
Ospromotoresdomanifesto
têmuma inclinaçãomaiori
tária pelaintrodução decír
culos mas apontam outras
modalidades possíveis
comoo votopreferencial
nas listas plurinominais ou
até votoúnico transferível

Uma ideia que Passos
já defendeu
Pedro Passos Coelho foi o pri

meiro líder do PSD a defender o

voto preferencial Fê lo em 2012
enquanto recandidato à lideran
ça Depois nunca traduziu a ideia
numa proposta concreta por
que o CDS veta Esta é também
uma bandeira de Paulo Rangel

Retomar uma proposta
há anos na gaveta
Em 2008 a pedido de Alberto
Martins o politólogo André
Freire entregou ao PS uma pro
posta com o voto preferencial
o eleitor escolhe de dentro de
uma lista os seus deputados pre
ferindos A proposta ficou na ga
veta Seguro retoma a agora

Uma ideia da oposição
interna a Portas
Propostas para reforma do sis

tema político já não são há muito
o forte do CDS PP No partido de
Portas quem defende o voto pre
ferencial é a minoria interna lide
rada por Filipe Anacoreta
Correia A direção do partido
nunca a acolheu

Coletivismo Versus
individualismo
0 voto preferencial coloca can

didatos do mesmo partido a faze
rem campanha individualmente
uns contra os outros para obte
rem a aceitação do eleitoral
Nada portanto mais contrário à
noção de coletivo que marca a
identidade comunista

Total ausência
de discurso
Não se conhece um argumento

do BE sobre o voto preferencial
Mas sabe se que nos partidos de
natureza mais coletivista é uma

ideia que não passa Louçã já re
jeitou a proposta argumentando
que houve sítios onde resultou
mau no Brasil por exemplo

Financiamento
dospartidos
Contas dospartidos devem
passar aser auditadaspor
fortes entidades indepen
dentes emuito credíveis
OTribunal deContas deve
controlar essas contas E

devegarantir seanãodiscri
minaçãode independentes

Chegada da troika
diminuiu subvenções
As subvenções estatais aos
partidos têm vindo a ser diminuí
das desde que a troika chegou
em maio de 2011 Mas antes

disso tinha sido aprovado uma lei
que diminuía o financiamento
privado e aumentado o financia
mento estatal

Cadavez menos

dinheiro privado
0 PS esteve na linha da frente

de uma reformulação de um sis
tema que diminuiu fortemente o
peso do financiamento privado
dos partidos aumentando o es
tatal 0 PS tem aprovado a dimi
nuição das subvenções crise
económica oblige

O trauma de Jacinto
Leite Capelo Rego
0s centristas têm votado a

favor de todas as diminuições do
financiamento público dos parti
dos 0 partido vive ainda o trau
ma de ter sido encontrado um

donativo privado na sua contabi
lidade em nome de um tal de

Jacinto Leite Capelo Rego

O problema da Festa
doAvante
0 PCP defende a preponderân

cia do financiamento estatal mas

não aceita uma visão em que isso
é levado ao ponto de tornar im
possíveis as receitas de um gran
de evento como a Festa do

Avante Acha se diretamente
visado na lei atual

Em defesa das

campanhas poupadas
0 BE tem desde sempre pugna

do pela austeridade nas campa
nhas eleitorais É contra a ideia
dominante na lei atual de que o
financiamento deve ser quase
que exclusivamente estatal por
achar que isso aumenta o finan
ciamento privado clandestino
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